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Sério defeito é ver a vida apenas pelo lado negativo, ou seja, só absorvendo e pensando em coisas de má qualidade.

O destaque que a imprensa, em geral, dá aos acontecimentos de violência, vício, intrigas, corrupção, é, portanto, algo que enseja a visão inversa do que devemos ter por modelo de existência.

Faz-nos viver, se nos deixarmos envolver por tais noticias, o que há de pior.

Deixar de ouvir e de ler más noticias, procurando ver o belo que existe na natureza e nas ações de pessoas virtuosas, é selecionar o melhor, beneficiando a evolução de nosso espírito e tornando nossos dias alegres.

Como na mente não há lugar para dois pensamentos a um só tempo, o proveitoso é ocupar a mente com o que agrada.

De há muito não ouço mais os “jornais falados”, aqueles que só relatam mazelas, desastres e demais negatividades.

Entendo que em vez de contribuírem, só trazem preocupações, medos e ansiedades.

Não se trata, ao evitar tais predadores da alma, de fugir a uma realidade, mas, sim, de buscar outra como contribuição para a paz interna.

O direito que nos é dado de eleger, deve ser exercido com qualidade.

O mal existe, sempre existiu, mas é irracional admitir que o bem não é superior a ele e que este deva ser o nosso paradigma.

Alimentar o pessimismo é povoar a mente de fantasmas.

O “lado certo” deve ser o predominante em nossa mente, pois, vivemos do que pensamos e o bom, por natureza, alegra e sustenta o espírito.

A luta entre o bem e o mal bem a acentuou o famoso poeta inglês João Milton (1608-1674), em sua obra maiúscula “Paraíso Perdido”; nesta, quando o rei do mal, Satã, buscou rebelar-se contra o bem, foi fragorosamente derrotado e “suspenso e envergonhado”, “da bondade conheceu a inteira força”, “e quanto é respeitável a virtude” (estes são os versos escritos no Canto IV). 

Nessas ficções, com fundo de verdade, o Deus do Mal, segundo o autor referido, vê “arruinados brilho e gloria” em seu reinado diante do poder da virtude.

Evidencia, o genial escritor, que Deus, diante da prática do bem, de tal forma a esta deu valor, pela qualidade essencial que tem, que mesmo admitindo que muitos seres o mal praticam, considerou que estava justificada a criação do ser humano (Canto XI da obra aludida).

A força do bem é tão significativa perante a obra cósmica que qualifica a existência, mesmo havendo nesta tantos males praticados (esta a tese de Milton).

Portanto, apenas um ato de generosidade, de ajuda, supera muitos de natureza negativa e por isto merece ser tomado como paradigma.

Na equação algébrica da vida os sinais positivos possuem uma enésima potência, competente para superar a todos os negativos, resultando no bem como igualdade do próprio Criador.

Não fosse assim e seria difícil entender que realmente o Universo pudesse ter sido efeito de uma Causa Inteligente...

